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Estado da União: Trump reforça linha 
dura e promete ampliar deportações

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
fez na última terça-feira 

(24) o mais longo discurso do 
Estado da União da história — 
cerca de 1 hora e 48 minutos 
— em uma fala marcada por 
tom combativo, defesa enfáti-
ca de sua política migratória, 
ameaças ao Irã e sucessivos 
confrontos com parlamentares 
democratas. Realizado em meio 
à queda nos índices de aprova-
ção do presidente e às vésperas 
das eleições de meio de manda-
to, em novembro, o pronuncia-
mento serviu como vitrine polí-
tica para reafirmar prioridades 
e mobilizar sua base eleitoral. 
Todas as cadeiras da Câmara e 
um terço do Senado estarão em 
disputa. 
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Donald Trump faz discurso do Estado da União mais longo da história
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Copa deve injetar 

US$ 1,3 B no Sul 

da Flórida
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Miami-Dade prepara megaprojeto
para transporte público

Tarifaço: O que muda após
decisão da Suprema Corte

Miami-Dade tem novo projeto de transporte pú-
blico avaliado em mais de US$ 927 milhões, que 

pretende conectar Aventura, North Miami Beach, 
Miami Shores, El Portal, Wynwood, o Design Dis-
trict, Little Haiti e Downtown Miami.

A decisão da Suprema Corte dos Estados Unidos de 
derrubar a maior parte do tarifaço imposto pelo 

presidente Donald Trump — seguida do anúncio de 
uma nova tarifa global — mudou novamente o cená-
rio para exportadores brasileiros.



SERVIÇO Gazeta Brazilian News · Semana de 26 de fevereiro a 4 de março de 20262

O 
Consulado-Geral do Brasil 
em Miami informa que os 
procedimentos relacionados 

à saída definitiva do país são de 
competência exclusiva da Receita 
Federal do Brasil.

A comunicação de saída defini-
tiva é obrigatória para cidadãos bra-
sileiros que deixam o Brasil em ca-
ráter permanente ou que passam à 
condição de não residentes, confor-
me as diretrizes da Receita Federal.

Como fazer a declaração?
A declaração deve ser feita dire-

tamente por meio do sistema da Re-
ceita Federal, disponível no link: ht-
tps://www.csdp.receita.fazenda.gov.
br/csdp/index.xhtml

As instruções completas podem 
ser consultadas diretamente no si-
te oficial da Receita Federal: https://
www.gov.br/pt-br/servicos/comuni-
car-saida-definitiva-do-pais

Em caso de dúvidas, recomen-
damos utilizar os canais de atendi-

CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI

Setor de assistências a brasileiros:  
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Consulado-geral do Brasil Miami

Procedimentos relacionados à saída 

definitiva do país são de competência 

exclusiva da Receita Federal do Brasil

Consulado Geral do Brasil

Em celebração ao Dia Inter-
nacional da Mulher, o Consula-
do-Geral do Brasil em Miami rea-
liza, no dia 06 de março, das 14h 
às 17h, o vento: “A Mulher Brasi-
leira na Flórida: valorização, ca-
pacitação e empreendedorismo”

O encontro reunirá lideran-
ças femininas, representantes 
institucionais e a comunidade 
brasileira.

Destaques da Programação: 
Cine Debate: Exibição do docu-
mentário “Poeira e Batom no Pla-
nalto Central”, que narra a his-
tória das mulheres pioneiras na 
construção de Brasília — de en-
genheiras a agricultoras.

Educação e Identidade: Apre-
sentação de bolsas de capacita-
ção em português para brasilei-
ras na jurisdição do Consulado, 
oferecidas pela Coral Gables Se-

nior High School.
Painel de Lideranças: Um de-

bate enriquecedor com mulhe-
res influentes na Flórida sobre 
carreira, vida familiar, supera-
ção de barreiras culturais e di-
cas práticas de empreendedo-
rismo.

O evento busca dar visibili-
dade ao talento feminino brasi-
leiro, incentivando a troca de 
conhecimento e refletindo so-
bre o sucesso além das fron-
teiras.

Data: 06 de março Horário: 
14h às 17h

Local: Consulado-Geral do 
Brasil em Miami

Inscrições: Página do Consu-
lado Miami

Informações: comercial.mia-
mi@itamaraty.gov.br @cg.mia-
mi

Dia Internacional da Mulher 2026

Dia 06 de maio encerra-se o 
prazo para cadastro eleitoral. Ul-
timo dia para resolver pendência 
com a Justiça Eleitoral.

Como regularizar a situação 
eleitoral para quem esta no ex-
terior?

Acesse o sistema Autoatendi-
mento Eleitoral - Título Net Ex-
terior https://www.tse.jus.br/
servicos-eleitorais /autoatendimen-
to-eleitoral#/

O sistema Autoatendimento 
Eleitoral - Título Net disponibili-

za, entre outros, os seguintes ser-
viços da Justiça Eleitoral a cidadãs 
e cidadãos residentes no exterior:

• Emissão do 1o título: para jo-
vens e cidadãos que ainda não pos-
suem o documento (alistamento);

• Revisão de dados: atualização 

de endereço, nome, estado civil ou 
inclusão de nome social;

• Transferência: alteração do 
domicílio eleitoral;

• Regularização: quitação de 
multas ou pendências que impe-
dem o exercício do voto.

Prazo para encerramento do cadastro eleitoral

mento disponibilizados pela Recei-
ta Federal, inclusive para residentes 
no exterior: https://www.gov.br/re-
ceitafederal/pt-br/canais_atendi-
mento/fale-conosco/presencial/ex-
te rior
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FL inicia regra de prova de 

habilitação apenas em inglês
A nova regra da Flórida 

que determina que os exa-
mes de habilitação sejam 
aplicados exclusivamente 
em inglês começou a valer 
nesta sexta-feira, mas conta-
rá com um período de tran-
sição para parte dos candi-
datos.

O Departamento de Se-
gurança Rodoviária e Veícu-
los Motorizados da Flórida 
informou que, a partir de 
agora, todas as provas teóri-
cas e práticas para carteira 
de motorista serão aplicadas 
somente em inglês. Antes, 
exames para a maioria das 
habilitações não comerciais 
eram oferecidos em vários 

Novas regras para provas

Pixabay

Mulheres imigrantes lançam livro 

“Elas Fazem a Diferença” em 

coquetel especial em Boca Raton

N
o próximo dia 10 de 
março, às 6:30pm, será 
realizado em Boca Ra-

ton o coquetel de lançamento 
do livro Elas Fazem a Diferen-
ça – Coletânea Gringas 2025, 
uma obra que reúne histórias 
reais de mulheres imigrantes 
brasileiras que transformaram 
desafi os em conquistas nos Es-
tados Unidos.

O evento acontecerá no 
endereço 980 North Federal 
Highway, em Boca Raton, e 
contará com a presença das 
coautoras Gláucia Soratto, 
Claudia Fehribach e Paula Ro-
sa, além da coordenadora da 
obra, Tati Lucas.

A coletânea traz relatos 
inspiradores de superação, co-
ragem, empreendedorismo e 
reconstrução de identidade 
em um novo país. Cada capítu-
lo revela experiências marca-
das por mudanças profundas, 
decisões difíceis e a determi-

nação de mulheres que deci-
diram não apenas sobreviver, 
mas prosperar.

Segundo as autoras, o ob-
jetivo do livro vai além da nar-
rativa pessoal. A proposta é ge-
rar identifi cação, fortalecer a 
comunidade e incentivar ou-
tras mulheres a acreditarem 
no próprio potencial, inde-
pendentemente das circuns-
tâncias.

“Essa obra representa a for-
ça da mulher imigrante que 
constrói sua história com tra-
balho, fé e resiliência. Quere-
mos que cada leitora se reco-
nheça nessas páginas e perceba 
que também pode fazer a dife-
rença”, destacam as autoras.

O lançamento será um co-
quetel intimista e elegante, 
reunindo lideranças da co-
munidade brasileira, empre-
sárias, profi ssionais liberais e 
convidados especiais. Duran-
te a noite, haverá momento 

Lançamento do livro “Elas fazem a Diferença”

Divulgação

de apresentação das autoras, 
sessão de fotos, autógrafos e 
networking.

A iniciativa faz parte do 
movimento Gringas, que co-
necta mulheres brasileiras 
que vivem fora do Brasil e 
promove apoio, visibilidade e 
crescimento coletivo.

O evento é aberto ao pú-
blico mediante confi rmação 
de presença.

A reserva pode ser feita 
através do link: 

https://www.eventbrite.
com/e/lancamento-do-livro-
-elas-fazem-a-diferenca-tic-
kets-1983081127034

idiomas. Já as provas para 
carteira comercial eram li-
mitadas ao inglês e ao es-
panhol.

O governador Ron DeSan-
tis classifi cou a mudança co-
mo uma “boa reforma”, argu-
mentando que os motoristas 
“precisam ser capazes de ler 
as placas de trânsito”. Auto-
ridades estaduais defendem 
que a medida pode aumen-
tar a segurança nas estradas.

No entanto, a agência 
de checagem PolitiFact in-
formou que não há estudos 
acadêmicos ou relatórios 
oficiais que indiquem que 
motoristas que fazem a pro-
va em outros idiomas repre-
sentem maior risco. Segun-
do a entidade, o impacto 
da nova regra na segurança 
viária pode ser pequeno, já 
que muitas placas priorizam 
símbolos universais em vez 
de palavras. O órgão tam-
bém alertou que a medida 
pode resultar em mais mo-
toristas dirigindo sem ha-
bilitação.

Fonte: NBC

b e l l a s m i l e f l . c o m

Aqui, você se sente em casa!
Imigrar não é fácil! Seja em momentos de dor,
tratamento de rotina ou cuidado estético, você vai
sempre optar por um atendimento com aquele
carinho e segurança que está acostumado. Na Bella
Smile, você encontra esse cuidado brasileiro aliado
a mais de 15 anos de experiência e mais de 6.400
pacientes felizes!

Dra. Daniela e equipe oferecem seriedade,
conforto e atenção que sua família merece. 

Agende sua consulta
e sinta a diferença!

954-932-8028

b e l l a s m i l e f l . c o m

954-932-8028
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Primeiro 

parque 

aquático indoor 

da Mattel será 

construído a 

10 minutos da 

Disney, em 

Orlando

Documentos protocola-
dos revelam que o Mattel 
Wonder Indoor Waterpark 
será construído em um ter-
reno de 11 acres em Orlan-
do, a cerca de 10 minutos do 
Walt Disney World.

De acordo com o Orlando 
Sentinel, o empreendimento 
ficará na Vineland Road, nas 
proximidades do Lake Bue-
na Vista Factory Stores. O 
complexo contará com um 
parque aquático coberto de 

aproximadamente 90 mil pés 
quadrados (cerca de 8,3 mil 
m²) com teto retrátil, além de 
uma área externa com atra-
ções aquáticas e espaço para 
eventos.

O projeto também inclui 
uma “zona de toboáguas” de 
cerca de 42 mil pés quadra-
dos (aproximadamente 3,9 
mil m²) e mais de 11 mil pés 
quadrados destinados a lojas. 
O espaço terá piscinas de on-
das, rio lento e diversos es-

corregadores aquáticos, com 
estrutura que deve alcançar 
18 metros de altura. O esta-
cionamento terá capacidade 
para mais de 750 veículos.

A empresa anunciou em 
novembro de 2025 que o Mat-
tel Wonder Indoor Water-
parks seria inaugurado em 
cinco localidades diferentes, 
incluindo a Flórida, um dos 
destinos turísticos mais vi-
sitados dos Estados Unidos.

O parque deve incorpo-

rar elementos de marcas 
clássicas da Mattel, como 
Barbie e Hot Wheels, além 
de jogos como Uno, criando 
atrações temáticas inovado-
ras. Outro diferencial será 
o uso de luz natural e o te-
to retrátil, permitindo adap-
tar o ambiente às condições 
climáticas imprevisíveis da 
Flórida.

A iniciativa faz parte da 
estratégia da Mattel de ex-
pandir sua presença no se-

tor de entretenimento. Em 
agosto de 2023, a empresa 
anunciou o Mattel Adventu-
re Park em Glendale, no Ari-
zona, com atrações inspira-
das em Barbie, Hot Wheels, 
Thomas & Friends e Masters 
of the Universe. Em março 
de 2024, confirmou um se-
gundo parque em Bonner 
Springs, no Kansas.

As datas de inauguração 
ainda não foram divulgadas.

Fonte: People

Nova linha ferroviária deve ligar Aventura ao centro de Miami e reduzir milhares de viagens de 

carro por dia

Miami-Dade prepara megaprojeto de US$ 927M 

para transformar transporte público

do Brightline Miami Central e 
West Aventura, além da cons-
trução de cinco novas esta-
ções em Wynwood, Design 
District, Little Haiti, North 
Miami e no campus norte da 
FIU, localizado em North Mia-
mi Beach.

O projeto foi discutido 
nesta semana pelo conse-

lho de planejamento e zo-
neamento da cidade. Segun-
do Zafar Ahman, diretor de 
Desenvolvimento Comunitá-
rio de North Miami Beach, a 
ideia vai além do transporte: 
a região da futura estação na 
Northeast 151st Street deve 
receber moradias para traba-
lhadores e estudantes da FIU, 

além de novos comércios.
“A proposta é que as pes-

soas possam ir a pé até a es-
tação, até suas casas e até as 
áreas de compras”, afirmou 
Ahman.

Os responsáveis pelo pro-
jeto estimam que a nova li-
nha poderá reduzir em quase 
8 mil o número de desloca-

mentos de carro por dia útil.
O financiamento também 

já está encaminhado. Cerca 
de metade do valor virá de 
uma verba federal, US$ 200 
milhões devem ser repassa-
dos pelo governo da Flórida, 
e o restante será custeado 
com recursos locais. O con-
dado aprovou essa estrutu-

ra de financiamento no ano 
passado.

Atualmente, o projeto es-
tá na fase de engenharia, fi-
nalizando os desenhos téc-
nicos e se preparando para o 
início das obras. A previsão 
é que tudo esteja concluído 
até 2032.

Fonte: Local 10

C
ansados dos congestio-
namentos diários, mo-
radores de Miami-Dade 

podem ganhar em breve uma 
nova alternativa de mobilida-
de. O condado está avançan-
do com um ambicioso projeto 
de transporte público avalia-
do em mais de US$ 927 mi-
lhões, que pretende conectar 
Aventura, North Miami Bea-
ch, Miami Shores, El Portal, 
Wynwood, o Design District, 
Little Haiti e Downtown Mia-
mi por meio de uma nova ro-
ta ferroviária de passageiros.

A proposta prevê o uso da 
linha já existente da Florida 
East Coast Railway. O trajeto 
aproveitará as estações atuais 
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Motorista pode ser multado por 

trafegar na faixa da esquerda?

De acordo com a legislação 
estadual, os veículos devem 
trafegar, em regra, pelo “lado 
direito” da via, salvo algumas 
exceções. A faixa da esquerda 
pode ser utilizada para ultra-
passagens ou quando houver 
obstrução na pista que exija a 
mudança.

No caso da faixa mais à es-
querda em rodovias com múl-
tiplas pistas, o motorista deve 
dar passagem a veículos mais 
rápidos que se aproximam por 
trás — exceto quando estiver 
se preparando para fazer uma 
conversão à esquerda.

Em resumo, a orientação 
é clara: trafegue pela direita e 
utilize a esquerda apenas pa-
ra ultrapassar.

Caso um condutor perma-
neça na faixa da esquerda e 
acabe difi cultando o fl uxo do 
trânsito, poderá ser multado 
em até US$ 158 por infração 
de trânsito.

Tentativa de endurecer a 
regra

Em 2024, parlamentares 
da Flórida tentaram tornar 

a regra ainda mais rígida 
por meio do Projeto de Lei 
HB 317.

O texto determinava que 
a faixa da esquerda só poderia 
ser utilizada para ultrapassa-
gens em vias com pelo menos 
duas faixas e limite de veloci-
dade igual ou superior a 65 
milhas por hora (cerca de 105 
km/h). A proposta previa mul-
ta de até US$ 158 para infra-
tores e classifi cava a conduta 
como infração em movimen-
to. No entanto, o governador 
Ron DeSantis vetou a medida.

Ao justifi car a decisão, De-
Santis afi rmou que o texto era 
amplo demais e poderia resul-
tar em multas para motoris-
tas que estivessem na faixa 
da esquerda mesmo sem atra-
palhar o trânsito ou quando 
houvesse poucos veículos na 
via. Ele também argumentou 
que a regra poderia aumen-
tar o congestionamento em 
áreas urbanas, já que condu-
tores poderiam evitar total-
mente a faixa por medo de 
penalização.

Fonte: Click Orlando

Gabriela Magalhães Pereira responde por crimes de terceiro grau 

Brasileira investigada por procedimento 

estético volta a ser presa na Flórida

A 
brasileira Gabriela Ma-
galhães Pereira, de 29 
anos, voltou a ser pre-

sa em Orange County, na Fló-
rida, após o cumprimento de 
um mandado judicial relacio-
nado a um processo criminal 
já em andamento.

 Uma nova audiência está 
marcada para o dia 2 de março 
de 2026, e deverá ser realizada 
dentro da unidade prisional. 

Gabriela responde por acu-
sações de prática de medicina 
sem licença e exercício ilegal 
de profi ssão na área da saúde, 
ambas classifi cadas como *fe-
lonies* de terceiro grau. 

Ela também é acusada de 
distribuição de medicamentos 
sem autorização.

Entenda o caso
Gabriela já havia sido pre-

sa anteriormente no mesmo 
processo, que ganhou reper-
cussão na comunidade brasi-
leira na Flórida.

Segundo a investigação, 
ela teria realizado um proce-
dimento estético do tipo En-
dolaser na região da papada 
de uma cliente, mesmo sem 
possuir licença médica para 
atuar na área.

O relatório aponta que, 
durante a aplicação, o equipa-
mento teria permanecido por 
tempo excessivo na região do 
queixo, causando queimaduras, 
formação de bolhas e necrose. 

Após o procedimento ini-
cial, Gabriela teria recebido a 
cliente em outras sessões, na 
tentativa de corrigir os danos, 
continuando a se apresentar 
como profi ssional habilitada.

O atendimento teria ocor-
rido no Tonya Beauty Spa, em 
Orlando, estabelecimento co-
nhecido entre brasileiros e fre-
quentemente divulgado em 
redes sociais por clientes e in-
fl uenciadores.

De acordo com os investi-
gadores, a cliente aceitou rea-

Brasileira Gabriela Magalhães Pereira foi novamente detida em Orlando

Reprodução

lizar o procedimento em tro-
ca da autorização para uso de 
sua imagem como modelo nas 
redes sociais do local.

O mandado de prisão con-

tra Gabriela Magalhães Perei-
ra foi expedido em 29 de ju-
lho de 2025. 

O caso segue sob análise 
da Justiça da Flórida.

Atendimento personalizado e experiência garantida!

3560 NW 53rd St
Fort Lauderdale Florida 33309

(954) 544-9121

Quer evoluir seu negócio de
pet grooming? 

Escolha sua van nova ou usada
e nós customizamos tudo do
seu jeito em até 3 semanas 

Pronta entrega e
financiamento disponível!
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Brasil envia mais de 186 mil 

turistas para os EUA em 

janeiro

O Brasil enviou cerca de 
186,6 mil passageiros aos Es-
tados Unidos em janeiro de 
2026, um crescimento de 3% 
em comparação com o mes-
mo mês de 2025, quando 
180,9 mil viajantes embarca-
ram rumo ao país norte-ame-
ricano. Apesar da alta anual, 
o volume ainda está 15,6% 
abaixo do registrado em ja-
neiro de 2019, período pré-
-pandemia, quando 221 mil 
turistas partiram do Brasil 
para os EUA.

No total, os Estados Uni-

Lei já existia desde a década de 

1950, mas havia caído em desuso

Reprodução

Suprema Corte anulou maior parte das tarifas anteriores, mas novo 

adicional global de 15% passa a valer a partir desta terça-feira (24)

Tarifaço de Trump: o que muda 

após decisão da Suprema Corte

A 
decisão da Suprema Cor-
te dos Estados Unidos de 
derrubar a maior parte 

do tarifaço imposto pelo presi-
dente Donald Trump — seguida 
do anúncio de uma nova tarifa 
global — mudou novamente o 
cenário para exportadores bra-
sileiros.

Na sexta-feira (20), o tribunal 
anulou as tarifas aplicadas com 
base na Lei de Poderes Econômi-
cos de Emergência Internacional 
(IEEPA). Já no sábado (21), Trump 
anunciou a criação de uma tarifa 
global temporária, inicialmente 
de 10%, elevada horas depois pa-
ra 15%, com base na Seção 122 da 
Lei de Comércio de 1974. O dis-
positivo permite a aplicação de 
tarifas por até 150 dias antes de 
avaliação pelo Congresso.

As novas taxas entram em vi-
gor às 00h01 (horário de Washin-
gton) desta terça-feira (24) e atin-
gem todos os países que mantêm 

relações comerciais com os EUA, 
com exceções para alguns produ-
tos específi cos, como minerais 
críticos, itens agrícolas e compo-
nentes eletrônicos.

O que caiu com a decisão da 
Suprema Corte

A decisão do tribunal der-
rubou:

- As tarifas recíprocas de 10% 
anunciadas em abril do ano pas-
sado;

- A sobretaxa de 40% sobre 
diversos produtos brasileiros, co-
municada por Trump em carta 
enviada ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em julho de 2025.

Com isso, essas cobranças 
deixam de valer.

Como fi cam as tarifas pa-
ra o Brasil

Segundo o especialista em 
comércio exterior Jackson Cam-
pos, o resultado prático é que 
os produtos brasileiros passam 
a estar sujeitos à tarifa original 

de cada item — já existente an-
tes do tarifaço de 2025 — acres-
cida do novo adicional temporá-
rio global de 15%.

“Para a maioria dos produ-
tos, permanece a tarifa normal 
do item, somada ao adicional de 
15%”, explica.

Há, porém, exceções rele-
vantes. As exportações brasi-
leiras de aço e alumínio con-
tinuam sujeitas a alíquotas de 
50%, que agora se somam ao no-
vo adicional de 15%, mantendo 
elevada a carga tributária sobre 
esses produtos.

Governo vê cenário mais 
equilibrado

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que também coman-
da o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços, comemorou a decisão 
da Suprema Corte, avaliando 
que ela restabelece condições 
de concorrência mais equilibra-

das para o Brasil.
Após o anúncio da elevação 

da tarifa global para 15%, Alckmin 
afi rmou que a medida não preju-
dica a competitividade brasileira, 
já que a alíquota é aplicada de for-
ma uniforme a todos os países.

Segundo o ministro, antes 
da decisão do tribunal, cerca de 
22% das exportações brasileiras 
estavam sujeitas à sobretaxa de 
40%. De acordo com cálculos da 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), com base em dados de 
2024 da Comissão de Comércio 
Internacional dos EUA (USITC), 
a derrubada do tarifaço impacta 
US$ 21,6 bilhões em exportações 
brasileiras.

Alckmin também destacou 
que há espaço para negociação 
em temas não tarifários, espe-
cialmente com a viagem do pre-
sidente Lula aos Estados Unidos 
prevista para março.

Fonte: G1

dos receberam 4,6 milhões 
de passageiros aéreos inter-
nacionais em janeiro, uma 
queda de 4,8% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior. 
O número representa 87,4% 
dos níveis registrados antes 
da pandemia.

Os dados são do Escritório 
Nacional de Viagens e Turis-
mo dos EUA (NTTO). Segun-
do o órgão, a chegada de visi-
tantes estrangeiros de fora da 
América do Norte (excluindo 
Canadá e México) somou 2,4 
milhões em dezembro, equi-
valente a 83,5% do volume de 
dezembro de 2019 — índice 
inferior aos 92% registrados 
em dezembro de 2025.

O total de embarques e 
desembarques internacionais 
envolvendo os Estados Unidos 
chegou a 21,4 milhões no pe-
ríodo, leve queda de 0,5% na 
comparação com dezembro 
de 2024. Ainda assim, o volu-
me representa 107,6% dos ní-
veis pré-pandemia.

Fonte: Panrotas

O AMOR IRÁ
NOS UNIR
Nesta emocionante narrativa mediúnica,
acompanhamos a trajetória de Jacques, um espírito
que, após uma vida marcada por excessos, dores e
escolhas infelizes, desperta no mundo espiritual em
profundo desequilíbrio. 
Amparado por dedicados benfeitores, ele descobre que
a misericórdia divina nunca falha – e que sempre há
oportunidade de recomeçar.
 Com sensibilidade e clareza, Jacques revisita sua
última existência, compreende as consequências de
seus atos e aceita, com humildade, o convite para uma
nova reencarnação reparadora.
 Nessa jornada, renasce como uma criança especial,
cercado por uma família preparada espiritualmente para
acolhê-lo com amor, paciência e resignação.
Entre quedas e renascimentos, encontros e despedidas,
esta obra ilumina o caminho do espírito imortal,
mostrando que o amor – vivido, aprendido e
compartilhado – é a força que nos permito superar
nossas sombras e reencontrar aqueles que fazem parte
da nossa história.
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Presidente coloca segurança na fronteira como prioridade absoluta, critica políticas anteriores e sinaliza medidas mais rígidas

Estado da União: Trump reforça linha dura na 

imigração e promete ampliar deportações

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
fez na última terça-fei-

ra (24) o mais longo discurso 
do Estado da União da histó-
ria — cerca de 1 hora e 48 mi-
nutos — em uma fala marca-
da por tom combativo, defesa 
enfática de sua política migra-
tória, ameaças ao Irã e sucessi-
vos confrontos com parlamen-
tares democratas.

Realizado em meio à que-
da nos índices de aprovação 
do presidente e às vésperas 
das eleições de meio de man-
dato, em novembro, o pronun-
ciamento serviu como vitrine 
política para reafirmar prio-
ridades e mobilizar sua base 
eleitoral. Todas as cadeiras da 
Câmara e um terço do Sena-
do estarão em disputa. Atual-
mente, ambas as Casas são 
controladas pelos republica-
nos, mas pesquisas indicam 
risco de perda de ao menos 
uma delas.

Embora tenha abordado 
economia e política externa, 
a imigração voltou a ocupar 
papel central — com impac-
to direto para milhões de imi-
grantes que vivem nos Esta-
dos Unidos, documentados 
ou não.

Linha dura contra imigra-
ção irregular

Trump afirmou ter imple-
mentado “a fronteira mais for-
te da história americana” e de-
clarou que a imigração sem 
limites estaria “importando 
corrupção e criminalidade” 
para o país. Em diversos mo-
mentos, citou crimes cometi-
dos por pessoas em situação 
irregular e apresentou fami-
liares de vítimas que estavam 
presentes no plenário.

O presidente pediu ao 
Congresso a aprovação de no-
vas leis para endurecer o sis-
tema migratório. Entre elas:

- Uma proposta para proi-
bir estados de emitirem car-

teiras de motorista — espe-
cialmente comerciais — para 
imigrantes em situação irre-
gular. A medida foi apelidada 
de “Lei Dalilah”, em referên-
cia a Delilah Coleman, jovem 
atropelada em 2024 por um 
caminhoneiro que, segundo 
Trump, estava no país ilegal-
mente.

- Um projeto para acabar 
com as chamadas “cidades-
-santuário”, que limitam a 
cooperação com autoridades 
federais de imigração.

- Regras mais rígidas para 
impedir que pessoas sem com-
provação de cidadania votem 
nas eleições.

- Restrições ao voto pe-
lo correio, permitindo-o ape-
nas em casos específicos, co-
mo doença ou serviço militar.

Trump também acusou ad-
versários de terem permiti-
do uma “invasão” na frontei-
ra sul, ao mesmo tempo em 
que fez um aceno a estrangei-

Donald Trump faz discurso do Estado da União mais longo da história

The White House

ros que desejam entrar legal-
mente no país. “Sempre per-
mitiremos a entrada legal de 
pessoas que amem nosso país 
e trabalhem duro para mantê-
-lo”, afirmou.

Bate-boca e polarização
O discurso foi marcado 

por tensão explícita no ple-
nário. Em determinado mo-
mento, Trump pediu que se 
levantassem os parlamenta-
res que defendessem a prio-
ridade para cidadãos ameri-
canos em vez de imigrantes 
ilegais. Democratas permane-
ceram sentados, e o presiden-
te disse que eles deveriam “se 
envergonhar”.

A deputada Ilhan Omar, 
democrata de Minnesota e de 
origem somali, protagonizou 
um bate-boca com o presiden-
te. Outros parlamentares tam-
bém gritaram acusações du-
rante a fala. O clima refletiu o 
atual nível de polarização po-
lítica no país — cenário que se 
intensifica em ano eleitoral.

Asilo, deportações e fis-
calização

Embora não tenha deta-
lhado novas medidas executi-
vas, Trump deixou claro que 
pretende ampliar a repressão 
à imigração irregular, refor-
çando deportações e endure-
cendo critérios para perma-
nência no país.

Para imigrantes indocu-
mentados, o discurso sinaliza 
continuidade — e possível in-
tensificação — de fiscalizações 
e operações. Organizações de 
defesa dos direitos dos imi-

grantes alertam que propos-
tas como o fim das cidades-
-santuário podem aumentar a 
colaboração entre autoridades 
locais e federais, ampliando o 
alcance das ações do governo.

Além disso, propostas rela-
cionadas a identificação obri-
gatória para votar e compro-
vação de cidadania reacendem 
o debate sobre o acesso de co-
munidades imigrantes a servi-
ços e direitos civis.

Outros aspectos do dis-
curso

No campo internacional, 
Trump ameaçou o Irã, acu-
sando o regime de tentar de-
senvolver armas nucleares e 
mísseis capazes de atingir os 
Estados Unidos. “Nenhuma 
nação deve duvidar da deter-
minação da América. Temos 
as Forças Armadas mais po-
derosas da Terra”, declarou. 
“Isso se chama paz por meio 
da força.”

Ele também mencionou a 
Venezuela e defendeu o que 
chamou de domínio america-
no no hemisfério ocidental.

O presidente celebrou o 
desempenho da economia, ci-
tando mercado financeiro em 
alta e defendendo suas tarifas 
comerciais — apesar de críti-
cas e de uma decisão recente 
da Suprema Corte que inva-
lidou parte dessas medidas. 
O presidente atribuiu dificul-
dades econômicas ao gover-
no anterior e aos democratas.

O discurso ocorre em um 
momento delicado para a Ca-
sa Branca. Pesquisa da CNN 

conduzida pela SSRS aponta 
que 32% dos americanos acre-
ditam que Trump tem priori-
zado os temas corretos, en-
quanto 68% consideram que 
ele não tem dado atenção su-
ficiente aos principais proble-
mas do país.

Ainda assim, o presidente 
não indicou qualquer recuo 
em suas políticas e adotou 
tom desafiador, comemoran-
do o que chamou de “era de 
ouro da América”.

O que significa para a co-
munidade imigrante

Para comunidades imi-
grantes, o discurso reforça 
um cenário de endurecimen-
to institucional e maior po-
larização política. Propostas 
como o fim das cidades-san-
tuário, restrições a documen-
tos estaduais e maior exi-
gência de comprovação de 
cidadania podem afetar dire-
tamente a rotina de milhões 
de pessoas.

Embora muitas das me-
didas ainda precisem ser for-
malmente apresentadas e 
aprovadas pelo Congresso — 
onde enfrentam resistência 
no Senado — o pronuncia-
mento deixa claro que a imi-
gração continuará sendo peça 
central da estratégia política 
de Trump.

Em ano eleitoral, o tema 
tende a ganhar ainda mais 
protagonismo, com impacto 
direto sobre famílias, traba-
lhadores e comunidades in-
teiras espalhadas pelos Esta-
dos Unidos.
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Deportações para terceiros países 

já custaram mais de US$ 40M

As deportações de imigran-
tes para terceiros países realiza-
das pelo governo do presiden-
te Donald Trump custaram aos 
contribuintes americanos mais 
de US$ 40 milhões até janeiro de 
2026, segundo relatório divulga-
do por democratas do Comitê de 
Relações Exteriores do Senado.

O documento, com 30 pági-
nas, é resultado de uma revisão 
de dez meses sobre acordos fi r-
mados com países que aceita-
ram receber migrantes sem vín-
culo direto com seus territórios. 
De acordo com o levantamento, 
mais de US$ 32 milhões foram 
repassados diretamente a Guiné 
Equatorial, Ruanda, El Salvador, 
Eswatini e Palau — em alguns 
casos, antes mesmo da chegada 
de qualquer deportado.

O relatório afi rma que, em 
determinadas situações, o custo 
por migrante ultrapassou US$ 1 
milhão. No caso de Ruanda, por 
exemplo, o governo americano 
teria pago US$ 7,5 milhões para 
que o país aceitasse sete pessoas 
até janeiro de 2026 — o equiva-
lente a cerca de US$ 1,1 milhão 
por deportado.

El Salvador recebeu o maior 
número de migrantes, aproxi-
madamente 250 pessoas, ao cus-
to médio de US$ 20.755 por indi-
víduo. A maioria era composta 
por venezuelanos que, meses 
depois, foram enviados de vol-
ta à Venezuela, segundo auto-
ridades.

Já Palau teria recebido US$ 
7,5 milhões sem ter acolhido 
nenhum migrante até janeiro, 
conforme o relatório.

O estudo também aponta 
gastos elevados com transpor-
te, incluindo o uso frequente 
de aeronaves militares, que po-
dem custar mais de US$ 32 mil 
por hora de voo.

Os democratas também cri-
ticam a falta de supervisão sobre 
como os deportados são trata-
dos nos países receptores, espe-
cialmente em nações com his-
tórico de violações de direitos 
humanos e corrupção. O docu-
mento afi rma que, sem fi scali-
zação adequada, não é possível 
saber se os recursos america-
nos estão sendo usados de for-
ma apropriada.

Fonte: ABC

Magistrada afirma que política de detenções obrigatórias viola 

a lei e amplia danos a cidadãos e estrangeiros

Juíza federal acusa governo Trump 
de “aterrorizar” imigrantes nos EUA

U
ma juíza federal dos Es-
tados Unidos acusou o 
governo do presiden-

te Donald Trump de “aterro-
rizar” imigrantes e violar de 
forma imprudente a lei em 
sua política de deportação em 
massa de pessoas que vivem 
ilegalmente no país.

Na decisão divulgada na 
noite do dia 18, a juíza distri-
tal Sunshine Sykes, da Califór-
nia, afi rmou que as ações do 
Poder Executivo não podem 
ser analisadas de forma isola-
da. Ela também declarou que 
a Casa Branca teria “estendido 
sua violência aos próprios ci-
dadãos”, ao citar as mortes de 
Renée Good e Alex Pretti, em 
Minnesota.

Sykes determinou que o De-
partamento de Segurança Inter-
na (DHS) notifi que imigrantes 
detidos em todo o país sobre de-
cisões judiciais anteriores que 

reconhecem o direito de solici-
tar liberdade sob fi ança.

Em administrações ante-
riores, imigrantes sem ante-
cedentes criminais geralmen-
te podiam solicitar audiência 
para fi ança enquanto seus pro-
cessos tramitavam na Justiça 
de imigração — exceto nos 
casos de detenção na frontei-
ra. O governo Trump reverteu 
essa prática, adotando a deten-
ção obrigatória.

Indicada pelo ex-presiden-
te Joe Biden, Sykes decidiu em 
novembro e dezembro que a 
mudança violava a legislação 
e estendeu sua decisão a todo 
o território nacional. Apesar 
disso, segundo a magistrada, 
o governo continuou negan-
do audiências de fi ança.

A medida levou milhares 
de imigrantes a ingressarem 
com pedidos individuais de 
habeas corpus na Justiça fe-  Juiza federal bate o martelo contra medidas de fi anças do DHS

Pixabay

deral em busca de liberdade. 
De acordo com dados anali-
sados pela Associated Press, 
mais de 20 mil ações desse ti-
po foram protocoladas desde 
a posse de Trump.

Em sua decisão mais re-
cente, Sykes afi rmou que o 
governo desperdiçou tempo 
e recursos públicos ao desres-
peitar suas ordens judiciais e 
privou imigrantes de “liber-
dade, estabilidade econômi-

ca e dignidade fundamental”.
A juíza também criticou 

o argumento de que a ofensi-
va migratória estaria focada 
nos criminosos mais perigo-
sos, afi rmando que a maioria 
dos detidos não se enquadra 
nesse perfi l.

O Departamento de Segu-
rança Interna não respondeu 
imediatamente aos pedidos de 
comentário.

Fonte: ABC
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Após recomeçar a vida duas vezes nos Estados Unidos, Michelle Souza 

consolida o Golden Mirror Spa, em Deerfield Beach, como destaque em 

depilação brasileira e atendimento personalizado

Brasileira transforma 

resiliência em sucesso na  

área da estética na Flórida

A 
trajetória da carioca 
Michelle Souza, de 47 
anos, é marcada por co-

ragem, persistência e fé. Natu-
ral do Rio de Janeiro e há nove 
anos vivendo nos Estados Uni-
dos, a esteticista é hoje o no-
me por trás do Golden Mirror 
Spa, em Deerfield Beach, na 
Flórida — espaço que se tor-
nou referência em depilação 
brasileira e conquistou reco-
nhecimento com cinco estre-
las no Google Business e o prê-
mio Google 2025 de melhor 
qualidade e excelência na ca-
tegoria.

Mas o caminho até aqui 
exigiu recomeços e muita 
determinação.

Michelle iniciou sua tra-
jetória na área da beleza aos 
19 anos, quando começou a 
fazer cursos e atuar como ca-
beleireira. Ao longo dos anos, 
investiu em especializações e 
ampliou seus conhecimentos 
até se tornar uma profissional 
completa na área da estética. 
Foi então que decidiu focar 
em estética facial e depilação 
brasileira, segmento no qual 
se tornou expert.

Nos Estados Unidos, en-
frentou um dos maiores desa-
fios para qualquer imigrante: 
a barreira do idioma. 

“A língua foi a minha 
maior dificuldade”

, relembra. Após cinco 
anos vivendo em New Jersey, 
decidiu recomeçar do zero na 

Flórida — decisão que muitos 
duvidaram que daria certo.

“Ouvi que na Flórida eu 
não seria bem-sucedida. 
Mas mesmo que tenha 

que zerar quantas vezes 
for preciso, não desista. 
Acredite sempre no seu 

potencial”,

 afirma.
Sem clientes e sem rede 

de contatos ao chegar ao no-
vo estado, Michelle trabalhou 
à noite na faxina e, durante 
o dia, fazia cabelo para jun-
tar dinheiro e alugar um es-
paço próprio. Foi em um spa 
de estética facial, diante de 
um grande espelho dourado, 
que nasceu o nome de seu 
negócio. 

“Eu olhava aquele 
espelho e falava 

com Deus, pedindo 
que aparecesse um 
lugar e um nome. 

Conversando com uma 
cliente chamada Paula, 

compartilhei esse sonho 
— e ali nasceu o Golden 

Mirror Spa.”

Hoje, o espaço se destaca 
pelo uso de produtos orgâni-
cos, materiais descartáveis e 
rígidos protocolos de higie-
ne. Outro diferencial é o aten-
dimento personalizado para 
clientes que enfrentam trau-
mas pós-depilação, oferecen-
do preparação específica para 
garantir conforto e segurança 

Espaço também oferece atendimento personalizado para seus clientes

Michelle Souza tem 47 anos, é do Rio de Janeiro e vive nos EUA há nove anos

O Golden Mirror Spa se destaca pelo uso de produtos orgânicos, 

materiais descartáveis e rígidos protocolos de higiene

Arquivo Pessoal

durante o procedimento.

Os dois primeiros anos de 
empresa foram os mais 
desafiadores. 

“Foram muito difíceis, 
cheios de obstáculos. 
Muitas vezes me senti 
sozinha e com medo 

de não dar conta. Mas 
sempre apareciam 

pessoas para abençoar o 
meu negócio.” 

A persistência foi o valor 
que sustentou sua caminhada.

Atualmente, Michelle 
atende clientes de diversas 
etnias e mantém uma clien-
tela fiel, além de receber no-
vos atendimentos diariamen-
te. Ao longo de quatro anos e 
meio, também contribuiu pa-
ra a formação de outras pro-
fissionais, ajudando mulheres 
a iniciarem suas carreiras na 
depilação brasileira — muitas 
delas hoje com seus próprios 
espaços.

Para ela, empreender no 
exterior exige estratégia e 
preparo. 

“É fundamental aprender 
a língua, se especializar 

e ter as licenças 
necessárias. Também 

é preciso estudar 
bem o mercado e ter 
conhecimento sobre 

o negócio que se quer 
montar.”

Entre as conquistas das 
quais mais se orgulha estão o 
próprio negócio e a capacida-
de de promover independên-
cia financeira a outras mulhe-
res. E os planos não param: 
o próximo sonho é abrir um 
medical spa e expandir ain-
da mais sua atuação na área 
da estética.

Mãe de três filhos, Michel-
le encontra neles sua maior 
inspiração diária. Mesmo dian-
te de momentos difíceis — co-
mo a perda repentina do pai, 
quando pensou em voltar ao 
Brasil — decidiu continuar.

 “Meu pai se orgulhava 

muito de mim. Seguir foi 
a forma de honrar isso.”

Detalhista em tudo o que 
faz, ela resume sua trajetória 
com a frase que carrega co-
mo lema: 

“Andar com fé eu vou, que 
a fé não costuma falhar.”

Para Michelle Souza, su-
cesso hoje não se resume a 
números ou reconhecimento 
empresarial. 

“Sucesso é ter a minha fa-
mília e saber que sou muito 
amada por todos que eu que-
ro bem.”

 Ainda assim, sua histó-
ria prova que, com fé, cora-
gem e determinação, é possí-
vel transformar um espelho 
dourado e um sonho silencio-
so em independência e um ne-
gócio sólido respeitado na co-
munidade local.
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Carla Ricchetti saiu do Brasil há 22 anos, estudou em Nova 

York, atuou em mais de 105 países e hoje lidera investimentos 

em tecnologia médica e resiliência climática na International 

Finance Corporation, braço do Banco Mundial

Ousadia de sonhar: a 

trajetória internacional 

de Carla Ricchetti

Aos 48 anos, morando em 
Washington DC e com 
uma trajetória que atra-

vessa quatro continentes, Carla 
Ricchetti construiu uma carrei-
ra que une estratégia fi nancei-
ra, impacto social e propósito. 
Natural de São Paulo, ela vive 
fora do Brasil há 22 anos — pe-
ríodo que inclui passagens pela 
Alemanha, uma jornada sabáti-
ca pela Ásia e África, o mestra-
do na Columbia University, em 
Nova York, quatro anos entre 
Hong Kong e Beijing, e, atual-
mente, uma posição de lideran-
ça global na International Finan-
ce Corporation (IFC), braço do 
Grupo Banco Mundial voltado 
ao setor privado.

Hoje, Carla é líder global 
em investimentos em tecnolo-
gia médica e resiliência climáti-
ca na IFC, supervisionando uma 
plataforma que apoia projetos 
que já ultrapassam US$ 15 bi-
lhões em investimentos. Seu tra-
balho está na interseção entre fi -
nanças, inovação e impacto real 
na vida das pessoas.

Mas a trajetória começou 
bem antes dos fóruns 
globais e dos grandes 
números.

Ainda no Brasil, Carla ini-
ciou a carreira em Fusões e Aqui-
sições, com passagem por Itaú/
Unibanco. Foi ali que desper-
tou sua paixão por investimen-
tos internacionais e mercados 
globais. Determinada a expan-
dir horizontes, buscou forma-
ção fora do país e ingressou no 
mestrado em Assuntos Interna-
cionais e Negócios na Columbia 
University.

A chegada a Nova York mar-
cou um dos momentos mais 
desafi adores de sua jornada. O 
sistema socrático de ensino — 
baseado em debate intenso, ar-
gumentação e pensamento crí-
tico — representou um choque 
cultural. “No início, o debate 
constante parecia agressivo e 
competitivo. Eu vinha de uma 
formação mais expositiva, com 
foco em memorização. Preci-
sei aprender a questionar, argu-
mentar e decidir com rapidez”, 

Natural de São Paulo, Carla Ricchetti (48) vive fora do Brasil há 22 anos

Ao longo de sua trajetória, Carla 

visitou e atuou em projetos em 

mais de 105 países

Arquivo Pessoal

relembra.
O desconforto se transfor-

mou em ferramenta de lideran-
ça. Hoje, Carla conduz negocia-
ções complexas, lidera equipes 
multiculturais e participa de de-
bates estratégicos em ambien-
tes internacionais com clareza 
e segurança — habilidades mol-
dadas naquele período de adap-
tação.

Após o mestrado, ingressar 
na IFC foi um passo natural. 
A organização investe no se-
tor privado de países em de-
senvolvimento, promovendo 
crescimento sustentável. Carla 
inicialmente atuou em energia 
renovável e cleantech — áreas 
alinhadas à sua paixão por sus-
tentabilidade. Mas foi durante a 
pandemia de Covid-19 que sua 
carreira tomou um rumo ines-
perado.

Em meio à crise global de 
saúde, aceitou o desafi o de lide-
rar investimentos em tecnolo-
gias médicas, mesmo tendo co-
nhecimento limitado no setor. 

“Percebi que o verdadeiro 
crescimento acontece 

quando nos aventuramos 
no desconhecido”, afi rma.

Sob sua liderança, a plata-
forma de MedTech da IFC se 
consolidou, com investimentos 
em empresas inovadoras e a 

criação de mecanismos fi nan-
ceiros para ampliar o acesso a 
dispositivos médicos e saúde di-
gital. A integração de dados, in-
teligência artifi cial e tecnologias 
médicas passou a ser um dos pi-
lares estratégicos de sua atua-
ção, especialmente em regiões 
com acesso limitado à saúde e 
impactadas pelas mudanças cli-
máticas.

“Investir em MedTech 
transforma vidas. Cada 

inovação aplicada 
melhora a saúde de 

milhões de pessoas. É 
isso que me faz levantar 
da cama todos os dias.”

Ao longo de sua trajetória, 
Carla visitou e atuou em pro-
jetos em mais de 105 países. 
Viveu quatro anos na China, 
onde aprendeu a navegar por 
uma cultura de comunicação 
indireta, forte hierarquia e ne-
gociações baseadas em confi an-
ça pessoal. Nos Estados Unidos, 
adaptou-se a um ambiente dire-
to, competitivo e altamente fo-
cado em networking e efi ciên-
cia.

“Para mim, o mais impor-
tante sempre foi entender a ar-
quitetura social, política e eco-
nômica de cada lugar e construir 
relações genuínas.”

Mas os maiores desafi os não 
vieram apenas do ambiente pro-
fi ssional.

Houve um período em que 
tudo parecia desmoronar ao 
mesmo tempo: o marido en-
frentava um câncer, a enteada 
adolescente lidava com crises 
de ansiedade, a fi lha pequena ti-
nha apenas dois anos e Carla as-
sumia uma posição corporativa 
global de grande responsabilida-
de. Foram três anos de exaustão 
emocional e física.

“Pensei em desistir. Mas 
a frase da minha avó 
sempre voltava: ‘Isso 

também passará.’”

A avó paterna, Daisy Bres-
cia Ricchetti, é sua maior inspi-
ração. Nos anos 40, recebeu uma 

bolsa para estudar nos Estados 
Unidos, mas foi impedida pe-
lo pai devido à Segunda Guerra 
Mundial. Mais tarde, tornou-se 
escritora de livros infantis e pio-
neira na educação fundamental 
no Brasil. Foi ela quem ensinou 
Carla a ousar e acreditar nos pró-
prios sonhos.

“A vida é uma oportunidade 
de ousar” tornou-se seu mantra.

Carla acredita que sua histó-
ria pode inspirar especialmente 

mulheres brasileiras que vivem 
no exterior. Para ela, estamos 
em um momento histórico em 
que mulheres devem ocupar po-
sições de liderança e construir 
trajetórias globais sem abrir 
mão de suas raízes.

Entre as conquistas das 
quais mais se orgulha estão a 
construção de uma carreira in-
ternacional consistente, basea-
da não apenas em performance 
fi nanceira, mas em propósito e 

impacto real — além de uma 
base familiar sólida, com três fi -
lhos, amizades espalhadas pelo 
mundo e equilíbrio espiritual.

Hoje, sucesso tem um signi-
fi cado diferente do que tinha no 
início da carreira. “Sucesso é vi-
ver uma vida equilibrada, cres-
cer continuamente e deixar um 
legado baseado em inovação, éti-
ca e contribuição.”

Para o futuro, Carla sonha 
em aplicar sua experiência na 
construção de suas próprias em-
presas, com foco em tecnologia, 
saúde, longevidade e alimentos 
— áreas que considera essen-
ciais para o futuro do planeta.

Aos brasileiros que iniciam 
uma vida fora do país, ela acon-
selha: “Esteja aberto a aprender, 
absorver novas culturas e adap-
tar-se com rapidez. Fora do ca-
lor do nosso Brasil, vence quem 
mantém a persistência.”

Da infância cercada por li-
vros e natureza em São Paulo 
aos corredores do Banco Mun-
dial, Carla Ricchetti construiu 
uma trajetória que combina am-
bição estratégica e propósito hu-
mano. Sua história prova que 
talento, educação e resiliência 
podem transformar fronteiras 
em pontes — e sonhos em im-
pacto global.

786-253-6621      954-702-3504   1877-9468282

Mudanças , caixas , Exportação ! 

Uma transportadora internacional 
COM A MAIOR REPUTAÇÃO

NESTE MERCADO.
30 anos atendendo com sucesso. 
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Álbum da Copa de 2026 
deve ter 980 figurinhas e 
112 páginas, o maior da 
história

O álbum ofi cial da Copa 
do Mundo de 2026 prome-
te ser o maior já lançado. 
O torneio será disputado en-
tre junho e julho, com sedes 
nos Estados Unidos, Canadá 
e México, e marcará a estreia 
do novo formato com 48 se-
leções.

A ampliação no número 
de equipes — e, consequen-
temente, de jogos — também 
impacta diretamente uma das 
tradições mais aguardadas pe-
los torcedores: o álbum de fi -
gurinhas. A previsão é que 
a edição de 2026 conte com 
aproximadamente 980 cro-
mos, quase 300 a mais do 
que na Copa do Catar, em 
2022, que teve cerca de 670 
fi gurinhas.

Além disso, o álbum de-
ve ter 112 páginas, superan-
do as edições anteriores, que 
variavam entre 80 e 90 pági-
nas. Até então, o recorde era 
da Copa de 2018, na Rússia, 

com 681 fi gurinhas.
Quanto vai custar com-

pletar?
O investimento para com-

pletar a coleção também deve 
ser maior. A estimativa é que 
cada pacote custe R$ 7 — na 
edição de 2022, o valor era 
de R$ 4. Apesar do aumento, 
os envelopes passarão a tra-
zer sete fi gurinhas, em vez 
de cinco, mantendo o pre-
ço unitário próximo de R$ 1 
por cromo.

A distribuição deve seguir 
o padrão de 20 jogadores por 
seleção. Com 48 equipes, is-
so representa 960 fi gurinhas 
apenas de atletas. As demais 
devem ser destinadas a cro-
mos especiais, como estádios, 
bola ofi cial, troféu e o tradi-
cional logo da Panini.

O lançamento do álbum 
está previsto para abril, mas 
a data ofi cial ainda não foi 
confi rmada.

Fonte: CNN

Miami se prepara para receber sete jogos e cerca de 1 milhão de visitantes 
durante o verão americano

Copa do Mundo de 2026 deve 

injetar US$ 1,3 bilhão na economia 

do Sul da Flórida

M
esmo antes do início 
das vendas de ingres-
sos, a Copa do Mundo 

de 2026 já começa a movimen-
tar o Sul da Flórida. Torcedo-
res de diversas partes do mun-
do anteciparam reservas de 
hotéis para acompanhar os 
sete jogos que serão disputa-
dos no Hard Rock Stadium, 
em Miami Gardens, entre ju-
nho e julho.

Autoridades locais se re-
uniram em Miami para dis-
cutir os preparativos para o 
evento, que deve colocar a 
região sob os holofotes glo-
bais. A prefeita do condado 
de Miami-Dade, Daniela Levi-
ne Cava, classifi cou o momen-
to como “transformador”. Já o 
presidente do Comitê Organi-
zador local, Rodney Baretto, 

afi rmou que Miami se conso-
lida como uma cidade de pa-
drão mundial.

A expectativa é que os jo-
gos gerem cerca de 9 mil em-
pregos e um impacto econô-
mico estimado em US$ 1,3 
bilhão. Segundo Baretto, o tor-
neio representará “sete Super 
Bowls em cinco semanas”.

O Aeroporto Internacio-
nal de Miami, porta de entra-
da para visitantes internacio-
nais, passa por melhorias para 
receber aproximadamente 1 
milhão de viajantes durante 
o evento. Novas esteiras ro-
lantes estão sendo instaladas, 
equipes de manutenção inten-
sifi caram os trabalhos e áreas 
como o setor de retirada de ba-
gagens estão sendo revitaliza-
das com imagens da cidade.

Troféu Copa do Mundo de 

Seleções da Fifa

Reprodução

De acordo com Ralph 
Cutie, diretor do aeroporto, 
o objetivo é oferecer a me-
lhor experiência possível aos 
passageiros. Já Rolando Aedo, 
do Greater Miami Convention 
and Visitors Bureau, destaca 
que os investimentos não be-
nefi ciam apenas turistas, mas 
também os moradores, com 

impactos duradouros na in-
fraestrutura e na qualidade de 
vida — incluindo a expectati-
va de mais recursos para o fu-
tebol juvenil.

O principal desafi o apon-
tado pelas autoridades é o au-
mento signifi cativo no trân-
sito. A prefeitura afi rma que 
estuda estratégias para redu-
zir congestionamentos, mas 
reconhece que o impacto é 
inevitável diante da dimen-
são do maior evento esporti-
vo do mundo.

Diferentemente do Super 
Bowl, realizado no inverno — 
alta temporada turística —, a 
Copa ocorrerá no verão, perío-
do tradicionalmente mais fra-
co para o turismo na região, o 
que pode ampliar ainda mais 
os ganhos econômicos.

Fonte: NBC
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O 
Paraguai deixou 
de ser apenas um 
destino comercial 
de fronteira pa-

ra se consolidar como um 
polo industrial estratégi-
co para empresas brasilei-
ras. Dados do governo pa-
raguaio indicam que mais 
de 200 companhias do Bra-
sil transferiram total ou 
parcialmente suas opera-
ções para o país, principal-
mente por meio do regime 
conhecido como Lei de Ma-
quila, que permite a pro-
dução com carga tributá-
ria reduzida, isenção sobre 
importação de insumos e 
menor burocracia traba-
lhista.

Segundo o Ministério 
da Indústria e Comércio do 
Paraguai, o modelo atrai 
sobretudo indústrias in-
tensivas em mão de obra 
e energia. Casos emblemá-
ticos incluem a Lupo, que 
anunciou sua primeira fá-
brica fora do Brasil em ter-
ritório paraguaio, e a Bu-
ddemeyer, tradicional no 
setor de cama, mesa e ba-
nho. Reportagens espe-
cializadas apontam que o 
custo de produção no Para-
guai pode ser até 30% me-
nor do que no Brasil, quan-
do considerados impostos, 
encargos e energia.

Esse movimento não 
ocorre de forma isolada. 
Ele está diretamente re-
lacionado ao agravamen-
to do chamado “Cus-
to Brasil”, intensificado 
nos últimos anos por uma 
combinação de má admi-
nistração pública, insegu-
rança regulatória e ausên-
cia de reformas estruturais 
efetivas. Empresários re-
latam que a instabilida-
de nas regras, o excesso 
de burocracia e a dificul-
dade de planejamento de 
longo prazo corroeram a 
confiança de quem produz 
no país. A percepção do-
minante é de que o atual 
ambiente administrati-
vo falhou em criar previ-
sibilidade mínima para in-
vestimentos, empurrando 
empresas para decisões de-
fensivas.

Críticas recorrentes 
apontam ainda que a con-
dução econômica marca-
da por improviso fiscal, ex-

pansão do gasto público 
e retórica hostil ao setor 
produtivo ampliou o ris-
co percebido pelos inves-
tidores. Na prática, a mi-
gração parcial da produção 
passou a ser encarada co-
mo estratégia de sobrevi-
vência, e não apenas como 
busca por vantagens tri-
butárias. O deslocamento 
para o Paraguai funciona, 
nesse cenário, como válvu-
la de escape diante de um 
ambiente interno cada vez 
menos competitivo.

Apesar do avanço do 
Paraguai como polo indus-
trial, a Flórida segue co-
mo um dos destinos mais 
procurados por empre-
sas brasileiras, sobretudo 
aquelas ligadas a serviços, 
tecnologia, saúde, logís-
tica, educação e estrutu-
ras de holdings. O exercí-
cio comparativo entre os 
dois destinos mostra que 
os movimentos não são ex-
cludentes, mas comple-
mentares. Enquanto o Pa-
raguai oferece baixo custo 
produtivo, a Flórida entre-
ga acesso direto ao maior 
mercado consumidor do 
mundo, segurança jurídi-
ca, previsibilidade regula-
tória e um sistema finan-
ceiro sólido.

Segundo dados do U.S. 
Census Bureau e de câma-
ras de comércio brasileiras 
nos Estados Unidos, cida-
des como Miami, Orlan-
do e Fort Lauderdale con-
tinuam atraindo empresas 
brasileiras para a instala-
ção de sedes administrati-
vas, centros de distribui-
ção e operações comerciais, 
mesmo com custos opera-
cionais mais elevados. O 
que pesa, nesse caso, é a es-
tabilidade institucional e a 
clareza das regras.

Na prática, consolida-se 
um modelo híbrido: produ-
ção industrial no Paraguai 
e estrutura corporativa ou 
comercial na Flórida. Essa 
combinação permite redu-
zir custos sem abrir mão de 
presença em um ambien-
te institucional mais ma-
duro e integrado aos mer-
cados globais. O setor de 
moda é um dos mais repre-
sentativos desse arranjo, 
com grupos como a Guara-
rapes, controladora da Ria-

chuelo, estruturando par-
te da produção no Paraguai 
por meio do regime de ma-
quila.

Empresas de outros seg-
mentos seguem o mesmo 
caminho. A Kidy Calçados e 
o grupo de iluminação Kou-
mei instalaram unidades 
industriais em cidades co-
mo Ciudad del Este e Her-
nandarias, hoje entre os 
principais polos de atração 
de capital estrangeiro no 
Paraguai.

Para o Paraguai, o movi-
mento representa geração 
de empregos, transferên-
cia de tecnologia e avanço 
no processo de industriali-
zação. Para o Brasil, o fenô-
meno funciona como um 
alerta claro sobre a urgên-
cia de rever seu ambien-
te de negócios, sob pena de 
continuar perdendo compe-
titividade regional.

O avanço do Paraguai 
como destino industrial e 
a permanência da Flórida 
como hub estratégico não 
são fenômenos passageiros, 
mas respostas racionais do 
capital a incentivos concre-
tos. Empresas não migram 
por ideologia, patriotismo 
ou discurso político, mas 
por previsibilidade, custo, 
segurança jurídica e retor-
no. Enquanto o Paraguai 
oferece eficiência produ-
tiva e simplicidade fiscal, 
a Flórida garante estabili-
dade institucional e aces-
so a mercados globais. Já 
o Brasil, ao não enfrentar 
de forma consistente seus 
gargalos estruturais, acaba 
empurrando parte relevan-
te do seu setor produtivo 
para fora de suas frontei-
ras.

Se não houver uma mu-
dança real na condução ad-
ministrativa, com foco em 
reformas, simplificação tri-
butária e respeito ao am-
biente de negócios, o país 
seguirá assistindo a esse 
movimento de forma re-
corrente. Não se trata de 
um êxodo definitivo, mas 
de um reposicionamen-
to estratégico que tende a 
se aprofundar. No fim das 
contas, o capital apenas 
faz o que sempre fez: vai 
para onde encontra menos 
obstáculos e mais condi-
ções de crescer.

ECONOMIA 
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Empresas brasileiras buscam o Paraguai, mas mantêm a Flórida no 

radar em meio a falhas internas de gestão

Por FABIANO BELLATI
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I
nvestir em ouro sempre 
foi associado a proteção, 
segurança e visão de lon-

go prazo. Em momentos de 
incerteza econômica, instabi-
lidade geopolítica ou volatili-
dade nos mercados fi nancei-
ros, o ouro volta ao centro das 
conversas. E não é por acaso.

Primeiro, precisamos en-
tender o papel histórico do 
ouro. Diferente de moedas fi -
duciárias, que podem ser im-
pressas conforme decisões go-
vernamentais, o ouro é um 
recurso fi nito. Isso signifi -
ca que sua oferta é limitada. 
Ao longo da história, ele pre-
servou valor mesmo quando 
moedas perderam poder de 
compra. Em cenários de in-
fl ação elevada, essa caracte-
rística ganha ainda mais re-
levância.

Hoje, o mundo vive um 
contexto de juros altos em 
alguns países, infl ação persis-
tente em outros, tensões geo-

políticas frequentes e mer-
cados acionários oscilando 
com intensidade. Nesse am-
biente, o ouro funciona co-
mo uma espécie de porto se-
guro. Quando investidores 
fi cam inseguros com ações 
ou moedas, muitos direcio-
nam parte do capital para 
ativos considerados mais es-
táveis, e o ouro está entre os 
principais.

Outro ponto importante 
é a proteção contra infl ação. 
Quando o custo de vida sobe 
e o dinheiro perde poder de 
compra, ativos reais tendem 
a se valorizar. O ouro, histo-
ricamente, acompanha ou su-
pera a infl ação em ciclos de 
médio e longo prazo. Ele não 
gera renda como ações que 
pagam dividendos ou imó-
veis que produzem aluguel, 
mas sua função é diferente: 
preservar patrimônio.

Diversifi cação também é 
uma vantagem estratégica. 

Um portfólio equilibrado não 
depende de um único tipo de 
ativo. O ouro costuma ter cor-
relação baixa ou até negativa 
com o mercado de ações em 
determinados períodos. Isso 
signifi ca que, quando a bolsa 
cai, o ouro pode subir ou pelo 
menos manter estabilidade, 
reduzindo o impacto total das 
perdas. Para investidores que 
buscam estabilidade e contro-
le de risco, isso faz diferença.

Além disso, há o fator li-
quidez. O ouro é negociado 
globalmente. Seja por meio 
de barras físicas, moedas, fun-
dos negociados em bolsa ou 
contratos futuros, existe um 
mercado amplo e ativo. Isso 
permite comprar e vender 
com relativa facilidade, de-
pendendo da modalidade es-
colhida.

Outro aspecto relevante 
no momento atual é o movi-

mento de bancos centrais ao 
redor do mundo aumentando 
suas reservas em ouro. Quan-
do instituições soberanas am-
pliam suas posições, isso sina-
liza uma busca por proteção 
e redução da dependência ex-
clusiva de moedas fortes. Esse 
comportamento institucional 
costuma reforçar a percepção 
de valor do metal.

Também vale mencionar 
a proteção contra risco sistê-
mico. Em situações extremas 
de crise bancária ou descon-
fi ança no sistema fi nancei-
ro, o ouro físico, sob custó-
dia adequada, representa um 
ativo fora do sistema tradicio-
nal. Para alguns investidores, 
essa característica traz tran-
quilidade adicional.

No entanto, é fundamen-
tal ter equilíbrio. Ouro não 
deve ser visto como aposta de 
enriquecimento rápido. Ele é, 
principalmente, um instru-
mento de preservação e equi-

líbrio de carteira. Especialis-
tas costumam sugerir uma 
alocação moderada, ajustada 
ao perfi l de risco de cada in-
vestidor.

Assim vamos pensar que 
investir em ouro no momen-
to pode ser estratégico por 
cinco razões principais: pro-
teção contra infl ação, defe-
sa em cenários de incerte-
za global, diversifi cação de 
portfólio, liquidez internacio-
nal e preservação de patri-
mônio no longo prazo. Não 
se trata de abandonar outros 
investimentos, mas de cons-
truir uma estrutura mais re-
siliente.

Em tempos em que o 
mundo muda rápido demais, 
ativos que atravessaram sé-
culos mantendo valor mere-
cem, no mínimo, considera-
ção inteligente dentro de uma 
estratégia fi nanceira sólida.
Uma ótima semana  para 
todos!

Vale a pena investir em Ouro?

POR CLAUDIA FEHRIBACH

Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira fi nanceira especialista em orçamento, aconselhamento de crédito 
pessoal e hipotecas reversas. Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. Envie sua dúvida por e-mail: claudia@fi veringsfi nancial.com

As informações fornecidas neste artigo são apenas para fi ns informativos. Não devem ser consideradas aconselhamento jurídico ou fi nanceiro. Você deve 

consultar um profi ssional para determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.saudefinanceira@gazetanews.com

SAÚDE FINANCEIRA
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EPiC: Elvis 

Presley in 

Concert

NEON

Se você é fã 
do rei do rock, 
Elvis Presley, 
você não pode 
perder esse 

lançamento! “EPiC: Elvis Presley 
in Concert” chega às telonas na 
sexta-feira, dia 27 de fevereiro. O 
documentário reúne imagens raras 
e inéditas de arquivo até então per-
didas de dois shows do rei do rock: 
‘That’s the Way It Is’ e ‘Elvis on 
Tour’. Caixas com rolos de fi lme 
em 35mm e 8mm foram encon-
tradas nos estúdios da Warner por 
Baz Luhrmann, que procurava por 
gravações dessas duas turnês para 
sua cinebiografi a de 2022 sobre 
Elvis. O material encontrado era 
como um baú recheado de ouro, 
como imagens da clássica per-
formance no Havaí de 1957 onde 

Elvis usa o famoso paletó dourado. 
Mesmo com o problema de áudio 
das gravações, o time do diretor 
Baz Luhrmann trabalhou para res-
taurar o material que, agora, chega 
editado e reunido neste documen-
tário. Vale a pena assistir!

Scream 7

Paramount 
Pictures

O sétimo 
capítulo da 
franquia de su-
cesso ‘Scream’ 
chega aos 
cinemas no dia 

27 de fevereiro. Em “Scream 7”, 
um novo Ghostface surge para 
aterrorizar novamente a vida de 
Sidney Prescott-Evans. O assassino 
chega agora na pacata cidade onde 
Prescott cria sua fi lha, novo alvo 
do terror do assassino em série. 
Focada em proteger sua família, 
Sidney precisará enfrentar os 

horrores e traumas do passado 
para dar fi m a essa perseguição de 
uma vez por todas. No elenco estão 
Neve Campbell, Courteney Cox, 
Jasmin Savoy Brown, Mason Goo-
ding, Mckenna Grace, entre outros. 
A direção é de Kevin Williamson, 
que também escreveu o roteiro ao 
lado de Guy Busick.

Pillion

A24

A nova comé-
dia dramática 
“Pillion”, com 
o ator Alexan-
der Skarsgård, 
estreia na 
sexta-feira, dia 

27 de fevereiro. O longa acompa-
nha um jovem indeciso e tímido 
Colin que leva uma vida monótona 
até conhecer Ray, um galã incri-
velmente bonito que é líder do 
clube de motociclistas. Logo, Colin 
aceita virar submisso do misterio-

so Ray, que o tira de sua existência 
suburbana e introduz o rapaz a um 
universo queer e uma comunidade 
de fetiches nunca vivenciado por 
Colin. Com novas descobertas a 
cada dia, o garoto mergulha de 
cabeça no universo de regras e 
excentricidades de Ray, mas com 
o tempo passa a se questionar se 
viver 100% do tempo em uma vida 
de submissão é o que deseja para 
ele ou se apenas encontrou outra 
maneira de se cansar. Também es-
tão no elenco Harry Melling, Dou-
glas Hodge, Lesley Sharp e Miranda 
Bell. A direção é de Harry Lighton, 
que escreveu o roteiro que foi 
baseado no livro ‘Box Hill’, escrito 
por Adam Mars-Jones.

The Bluff

Amazon MGM Studios

A aventura cheia de ação “The 
Bluff”, com os atores Priyanka 
Chopra Jonas e Karl Urban, já 
está disponível no Prime Video. 

O longa se passa no fi nal do 
século XIX e acompanha uma 
mulher caribenha que deixou 
seu passado como pirata para 
trás. A paz de espírito e o abrigo 
que ela construiu para si e para 
a família ao longo desses anos, 
porém, é ameaçado quando seu 
antigo capitão retorna em busca 
de vingança. Obrigada a reviver 
o passado que jurou enterrar, 
agora ela precisa reunir todas 
as suas habilidades para salvar 
sua fi lha de um cerco sangrento 
enquanto sua ilha é invadida por 
bucaneiros cruéis e violentos. 
Também estão no elenco Ismael 

Cruz Cordova, Te-
muera Morrison, 
David Field, Safi a 
Oakley-Green, 
entre outros. A di-
reção é de Frank 
E. Flowers, que 
também escreveu 
o roteiro ao lado 
de Joe Ballarini.

Lançamentos nos cinemas e no streaming

CINEMA

Jornalista paulistana formada pela PUC de São Paulo e pós-graduada em Broadcast Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, diretores, produtores e outros envolvidos nos maiores lançamentos do cinema americano.

Site: www.janaoncamera.com
Canal no youtube: youtube.com/user/janaoncamera
Twitter: @janaoncamera

cinema@gazetanews.comPor JANA NASCIMENTO NAGASE
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Cassio Segura, Patricia Segura, Maria Fulfaro e José 

Xavier Birigui

Jane Pietroni, Edna Albuquerque, Heli Calvenzani, Alacir 

Borges, Luiza Simazaki e Evelise Meneses

Fabio Sanches, da Sanches Construtora e Lee Dama, CEO da Heart 

Mortage

A anfi triã Laura Fernandes ao centro, com suas fi lhas 

Daniela Ramos e Carina Ramos

Willer Lima, José Xavier Birigui e 

Paulo Guzzo

algumas convidadas reunidas

Laura Fernandes, Allen Lima e Simone Rolim

Board da BACCF e convidados confraternizando

Heloisa Hipskind e Monica Hipskind Daniele e Eduardo Vichi

FEIJOADA 

BACCF

CAFÉ & BRUNCH MULHERES CONECTADASESTRATÉGIA E PARCERIA

CARNALAURA

N
o dia 7 de fevereiro 
ocorreu a tradicio-
nal Feijoada BACCF, 
no restaurante Chi-

ma, em Fort Lauderdale. Es-
te evento anualmente reú-
ne convidados para celebrar 
o apoio contínuo do Conse-
lho Diretor da Câmara do Co-
mércio Brasil EUA na Flórida, 
seus membros e a comuni-
dade empresarial brasileira 
nos EUA.

O 
grupo Mulheres Conectadas reuniu cerca de 40 mulheres no restau-
rante Sixty Vines, em Boca Raton, para um Café & Brunch, no dia 5 de 
fevereiro. As convidadas usaram roupas que remetessem ao Valenti-
ne’s Day (dia do Amor e Amizade nos EUA) e várias puderam ali com-

partilhar ao grupo um  pouco sobre a vida pessoal e experiências profi ssionais.
L

ee Dama, CEO da Heart Mortgage, realizou 3 even-
tos exclusivos para convidados no início de feverei-
ro, nos dias 9 e 10, em seu offi ce em Boca Raton, e 
no dia 11 em Orlando. O objetivo dos encontros foi 

o pré-lançamento de um novo empreendimento que leva-
rá o nome do executivo no Brasil. em parceria com a San-
ches Construtora, de Curitiba.

L
aura Fernandes, diretora do Fla Miami, reuniu ami-
gos em sua residência no dia 14 de fevereiro, numa 
noite de Carnaval. A festa foi animada com muita 
música, ao som do convidado Allen Lima, tecladis-

ta da Família Lima, e também o repertório de Pedro Abdal-
la. Foi uma noite ótima, fi nalizando com um desfi le e con-
curso de fantasias.

MIAMI BE HAPPY
Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres (Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna do GN com os principais destaques sociais. 

Por SÍLVIA, DENISE E SIMONE
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INSIGHT

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 atua na área de comunicação e 
integra as pessoas através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social no GazetaNews em 2004

insight@gazetanews.comPor CHRIS BIANCHI
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Alexandra Morassutti e  

Bruna Oliveira

Bora Prosperar II

Ana Carolina Bacchereti, Bruna Oliveira, Catarina, Fernanda Quintanilha 

e Eric SpinettiTânia Oliveira , Cléber Oliveira , Everton pulz e Maia

Ana Carolina Bacchereti e 

Mercedes Morales

Elsa Madeira e Aline Borges

Bruna Oliveira, Patricia Magalhaes 

e Ana Carolina BaccheretiSoft Open com clientes da NEW NEW

Everton Pulz e a esposa Bruna 

Oliveira  

NEW NEW Soft Open

Bora Prosperar II

N
o último sábado, dia 21 de fevereiro, a NEW NEW Lu-
xury Second-Hand abriu suas portas para um soft 
opening em sua nova sede, em Sunny Isles Beach. O 

evento reuniu clientes, amigas e convidados. As anfitriãs e 
proprietárias, Bruna Oliveira e Ana Carolina Bacchereti, re-
ceberam a todos com charme e entusiasmo, celebrando es-
sa nova fase do empreendimento. O sucesso do encontro foi 
apenas uma prévia do que está por vir: a grande inauguração 
oficial promete ainda mais surpresas. Aguarde!

N
a sexta-feira, 
13 de fevereiro, 
Boca Raton foi 

palco da segunda edi-
ção do Bora Prosperar, 
um encontro inspira-
dor que reuniu mulhe-
res determinadas a as-
sumir, com confiança 
e estratégia, o controle 
da própria vida finan-
ceira. Idealizado por 
Elsa Madeira, a progra-
mação contou com a 
participação especial 
da empresária Aline 
Borges, que agregou 
uma visão prática e es-
tratégica ao encontro. 
Veja as fotos!




